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APOSTOLO INCONFUNDIVEL DE OPEROSIDADE E FÉ CHRIST Ã, OS FACTORES HU­
MANOS E OS SEGREDOS DA MORTE NÃO CONSEGUIRÃO APAGAR-TE A OBRA DE QUASI 
MEIO SECULO QUE EDIFICASTE p ARA DEUS! - Argemiro de Figueirêdo. 

FALLECEU D. ADAUCTO, PRIMEIRO 
ARCEBISPO DA PARAHYBA 

espiritu 
Investido da 

Parahyba, a primeira JHT­

occupaç~io de D. Adauclo 
foi ampliar o horizonte 
educacional da Diorese, im­
primindo, desde então, nes­
sa direcliva de arç;io, a 
marca indelevd de sua in­
telligenda, no rnrrer da 
longa administração episrn-

pai ;rntc-hontem encerrada 
com a sua morte. 

Era um homem sereno, 
mais por índole que pelas 
ciffumstancias de supre­
mo orientador d:: Igreja 
Calholica no Eslado, lodo 
entregue ú miss:io que lhe 
conf'iúra Leão XIII cm at­
lençüo ;Ís qualidades que 
dcmonslrúrn o então dircc­
tor espirit uai do Seminari0 
de Olinda, formado no cul­
to ambiente romano. 

Decano do episcopado 
brasileiro, seu nome cr.i 111•. 

padr;io de Yirludes sacerdo­
laes, respeitado e querido. 

Encontrando, meio se­
culo atrás, tudo por fazer 
na proYincia diocesana da 

Parahyba, a heran(a cspi- SUA OBRA DFOCESANA 

ri tua] que deixa ao SCll SUC· rar;~:~~ho~:'!\i~~ip~~~~t~~ ~~; 
cessor, D. Jl!oysés Coêlho ~~~e~iª~;~;,'31ceº~i~~!f~; ,~~~.,~ 
após um apostolado reali-1 ~~riJgtªm~r!':;•:J:·lh~onP~i;r~isoi,;,; 

zador, honra dignamente a .ª acção evangelica d· .. ,sse. illustre. pre· 

sua memoria . la~~i r:N:ci:oa~t~~â~~ ctJ!\niciativa~ 
nobres. visando a !ellc1dade ·esp1ritu.:il 

SUA VIDA ~~ri~p~~6lic! ~°dr ~~~~~d;~dic!n
5
t~~ 

A 30 de agosto de 1855, nasceu 10 
municiplo de Alagêa Grande o primei 
ro bispo da Igrej.a Ca thollca na Para: 
hyba. Foram seus paes Il'defonsiano 
Clima-co de Miranda H.mriques e d. 
Laurinda Esmeraldina de Sá Miranda 
Henriques. 

Manifestando inclinação relig1osa, 
iniciou logo os seus preparatorios 
no. Seminario de Olinda, seguindo de­
pois para ~ Collegio d·~ "3. Sulpicio, 
em Issy, a fim de estudar Phylosophia. 

Aos vinte annos, concluía esse cur 
so, introduzindo-se nos estudos theo: 
logicos. Foi discente da Universidad~ 
Gregoriana, de Roma, onde frequentou 
as aulas de_ t'h~ologia dogmatica e <ii 
reito canom~o. 

Em 18 de fevereiro de 1880, foi or­
denado sacerdote e, dois annos depois, 
recebeu o titulo ld.e doutor ,~m cano­
nes. 

Deixou, então, o jove.n sacerdote a 
cidade eter.na e vetu s,ervir á causa da 
Egreja em sua terra. 

Pertencendo -ao clero de OHnda, Iol 
nomeado professor ~ ma i.s tarde du--ec 
tor espiritual do antigo SEminario des: 
sa diocese. 

BISPO DA PARAHYBA 

Sendo creada em 1893 a diocese da 
Parahyba. o então conego da Sé 1•:e 
Olinda foi nomeado seu primeiro bis­
po, ,oc:orrendo ·a sua sagração e pisco. 
pal em _Roma, na Capella d:> Collegio 
Pio Latmo Americano 

A 4 de março do anno seguinte. to~ 
mou posse Dom Adaucto de sua nova 
diocc...se. na qual, depois, durant.e um 
episcopado de 42 annos. teria de realL 
zar uma obra apostolica w,morredoura 

do sertão, fóra mesmo do Estado, no 
Rio Grande do Norte 

E é as.sim que, sob os influxos dess::i 
admiravel ·:ictividade espiritual, são 
in~allados mais dois bispados, um. em 
pleno sertão, em Cajazeira.s e outro 
-em NataL 

A INVESTIDURA ARCHIEPISCOPAL 

A Parahyba, tornada, graças o zelo 
do seu bispo, uma das dioceses mod•e_ 
lares do Brasil. é elevada, em 1914, â 
dignidade de Archidiocese. tornandc­
se Dom Adauct,o o seu primeiro Arce­
bispo. 

Uma das preoccupações mais ac-::-en­
tuadas do seu fecundo apostoiado fo' 
justamente essa. relacioua'cia com a 
instrucção. 

Dom Adaucto empregou grande par­
te d·~ suaes energias nessa pa triotic:1 
empreza de alphabetização. A sun obra 
educacional é realmente destacada e 
merece um ,registro ápart•:e. 

O SAGRANTE DE BISPOS 

Durante o seu l3rgo e re:.:undo epis­
copado fôram creadas p·~la S9.nta S:", 
attendendo ao desenvolvimento reli­
gioso que soube imprimir. as dioceses 
suffraganeas de Natal e Cajazeiras. 

Fez s. ,zxcia. revdma. as sagraç&>s 
de D. José Thornaz Gomes d'l Silv2-
(19 de novembro de 19111 e D. Moy _ 
sés Coélho 12 de maio de 1915J e im­
poz o sa~ado palio aos exmo.s. revmos. 
srs. d. Santlno da Silva Coutinh"1 
t 4 de maio de 1907), D. Luiz da Silva 
Britto lmarço de 1912), D. 5ebast1áa 
Il?me <2 de maio de 1917, e D. Joâ'l 
Irinêu Joffily (16 de dezembro de 
1924>. 

A OBRA EDUCACIONAL 

O episcopado de Dom Adaucto nota .. 
bllizou_se pelas c'aracteristicas apre. 
sentadas na esphera educacional, de­
senvoh~ndc uma acção continua e pro_ 
veitosa com a creaçáo de numerosos 
collegios e esco~as, como !::! Seminar:,J 
Prm,inci31 <4 de março de 1894). Col. 
Jegio D1<0cesano Pio X C4 de março de 
1901): Collegio da Immaculada Sra. 
das Neves C14 de março de 1895l; 
Sem in ar i o Ferial ,novembro de 
1897l: Collegio de Santa Luzia, em 
Mossoró. no Rio Grande do Norte rn 
de março de 19011; Collegio da Imma­
culsda Conceição, em Natal. no Rio 
Grande do Norte (15 de março de 
19021; Collegio Santo Antonio, •.?m Na. 
tal. Rio Grande do Norte (2 de març') 
de 1903) : Collegio Diocesano Padre 
Rolim, em Caja.zeiras <22 de abril de 
19(3 >; Escola S. José, nesta capital (1 
dé fever<!iro de 1905); Escola de San_ 
ta Ignês. nesta 'C<Bpita~ <5 de setembro 
de 191G 1; Collegio Santa Rita, em 
Areia, < 1 de fevereiro de 1911); Colle­
gio de Santa Dorothéa, em Bananeira, 
llO de janeiro de 1918); Collegio de 
Nossa Senhora do Rosario, em Alagôa. 
Grand•? (28 de dezembro de 1918); Col. 
legio das Dam·as Chrlstã.s, em Cãmplna 
Grande 119321; Collegio Pio XI. em 
Campina Grande (1932). afóra grande 
numero de aulas noctumas e es-colas 
parochiaes. 

O ANIMlAf)OR DA IMPRENSA 
IJATHOLICA 

Sob a sua gestão, é que surgiu a nos. 
sa confreire "A Imprensa .. , prim~iro 
como hebdomadario, doutrinarlo e r~­
ligioso. até alcançar ser um dos di1-
rios de maior circulação no Estado, 
como na presente phase, sob a orien_ 
tação do Jornalista padre Carlos Coê­
lho. 

A· sua constante as.ststencía deve as. 
sim .. A Imprensa" o seu actual surt'l 
de grande jornal de opinião cathoUca. 

A MORTE 

Completaria s.. ex:ia. ,no proximo 
dia 30 d-e agosto 80 annos de idade e 
para esta data jâ se proj~tavam ex_ 
traordina1ias homenagens ao veneran-

1 Conclue na 3.• pag.) 







A UNIÃO - Sahhado, 17 ele agosto ele 1935 

EDIT AES 
SECRETARIA DA FAZENDA -

COMJIIISSAO DE COMPRAS - EDI· 
TAL N.' 24 - Proroga por 30 (trinta) 
djas o prazo pnra a entrega das pr~ 
postas do Edital n. • 11, de 19 de ju­
lho corrente, referente á concorren­
aia para a acquisição de bondes para 
a. Emprêsa Tracção. Luz e Força. 

João Pes.sóa, J.º de Julho de 1935 . 
- Chrornado Cavnlcanti, presidente 
ela Commissã-0 de Compras. 

e Sib. com 3 pistas, 4 (quatro) heli_ 
oon phones C tubas> em Fá e Mib. 
com 3 p1stos, 2 (dois) helicon phones 
(tubas> em Dó e Slb. com 3 pi.stos, 1 
(um) bambo de a1Iuminum a tarra-
1chas com talabarte e maceta. 1 
(uma) caixa clara de allwninium a. 
t.arracha com baquetas e tnlabartes, 
1 (um) par de pratos turcos Iegitimos 
de 15 ou 16 pollegadas reforçados, 1 
(uma) caixa S\ll'da de alluminlum a 
tarrachas com baquetas e talabartes, 

SECRETARIA DA FAZENDA - 1 (um) clarone de 13 chaves e dois 
COMMISSAO DE COMPRAS aneis cl rolleaux em Mlb. com fino 
COCORRENCU PUBLICA - EDI· estojo, 1 (um) clarone em S'b. de 13 
TAL N:• li - Chama concorren1les chaves e dois aneis c! ro\leaux e fino 
ao fornecimento de quatro bondes estojo. 
electricos destinados á Emprêsa. Trac- a) - Al3 propostas deverão ser es_ 
ção, Luz e Força. criptas a. tinta ou dactylographadas 

Fazemos publico para conheci- e assignadas de modo legivel, sem 
mcnto de quem inbl'ressar possa, que razura.s. emendas ou borrões, em 
esta. Comm.issão, recebrá até o dia. duas vias, sendo uma devidamente 
19 de julho do corrente anno, pelas sellada, contendo o preço por unida· 
14 horas. no Palacio das Secretarias, de em algarismo e por extenso . 
no pavimento onde fW1cciona a se- b) - Os proponentes deverão no 
cretaria. da Fazenda, propo.sta para o acto da entrega das propostas apre­
fomecim~nto de quatro bondes ele· sentar proyas de quitação de impos­
ctricos, de acoórdo com as espooüica- tos munic,pal, estadual e federal no 
ções abaixo discriminadas: exercicio passado, bem como haverem 

pt!i ~ tft~t°ã°º~~s d:t;~~~a~rrad~iri; :~~:1n~ ~~ ~~::~ ~ ~~iir; 
asstgi. _jas de modo legivel, sem ra.- para garantia e effeotividade da pro_ 
sura.s. emendas ou borrões em duas posta, ouja caução será levantada a­
vias, sendo uma devidamente sellada. pós julgamento definitivo . 
contendo preço por unidade, em a.l- c) - Os proponentes obrigar-se-ão 
f1~~!m~s c~ifct~~~;~~~~g~~~~~ en- a tornsr effecttvo o compromisoo a 

b> Os proponentes dewrão, no acto iu~ui ::i~~~e~sfg~~n~dªco~:!.t 
de ~ntrega d~ ]?ropost~, apresentSJ:' na Procuradoria da Fazenda, com 
p~o_u.s de qmtaçao de unpostos mu- prévia caução arbitrada pelo Tribunal 
11_1c_1pal, estvlual e federal no exer- competente não inferior a 5º1º sobre 
c1c10_ passado. bem como, de haverem I o valor do' fornecimento a qtial re 
~a~g~;;!~ct!º d~~~~~ r!fit~f~ i verterá i E:m favor do Estado no ~sÕ 
<500$000) em dinheiro, para garantia ~e. resc sao do cntrato sem c.3:u~a Jll:-5· 
e_ fffectividade da proposta'. cuja oau- .r!.l=.1 e fundamentada a JUlZO ao 
â~~i~1i~

0
Jevantada após o Julgamento d) _ k3 popost.as ~e~era, ser en-

c) Os proponentes obrigar-se-ão a tregues nesta Oom~ao em enve­
tornar effectivo o compromisso a que loppes lacrados no dia 23 de agosto 
se propuzeram assignando contrato do. corrente anno, para julgamento do 
n:::i. Procuradoria da Fazenda. com Tribunal da Fazenda. _ 
previa. caucão arbitrada pelo Tribu- f) - Os proponentes deyerao m:ir­
nal competente. de accôrdo com O car o pr~zo para entrega do maten_al, 
valor e'') fornecime-nto, a qual, rever- o qual nao deverá exceder de 60 dias 
terá em favor do Estado, no caso de a contar da data da abertura das 
rescisão do contrato sem causa jus- propostas. 
tificB:-da e ~undament.ada, a juizo do ck~ia~. ~e i~~~~a.l€it~!~g~~~a~i; 
refer1do 'r:1bunal. - h) - Qualquer e...~larecimentl> com 

d) As p10postas serao entregiues em relação ao instrumental poderá ser 
envelopp~3 fecha~os e lacrado;S n~ta prestado pela Contadoría áa. Força 
~i~~~s~~rtJu1~:rn~ntr~S.:r 1g~ Publ!ca Militar do Es~o. , 
Tribunal da Fazenda, que tomará em Joao Pe'!56a, 23 de J~lho de . 1935 . 
consideração: a> Os preços segundo Chrom3.4::10 _ Cava1canti, presidente 
as qualidades; b) Os preços regundo da Comm>s~ de Compras. 
0 p,i·azo. com diapazao normal - BAIXO. 

Caracteristicos dos bondes 
Carro de 8 bancos de 4 passageiros 

t.ypo aberto. com cortinas, correntes 

~t~neua:,6?;~ ~~o ''~~,~~mJ: ~~~ 
14 metro.'i, .systema de contacto ao 
"Trolley", "lyra". bitola lm,00, cha-

~:nl; ~a~~fo!!tc~~~~isp:~f:Ueci; 
com rever.são e contramarcha, enga­
tes para reboques de ambos os lados 
pharóes nas plataformas, illuminação 
mterna com reversão nas platafor­
mas, velocidade até 30 (trinta) km., 
freios_ manuaes nas duas plataformas 
e r{'gJ.Stros para passagens. 

,loâo Pessóa, 20 de maio de 1935. 
Chromacio Cavalcanti. 

EDITAJ, N.• 29 - S!':CRETARIA 
DA FAZENDA - Cornmissão de 
Compras ~ Esta Commissão recebe 
propo:-.tas para o fornecimento do se. 
gu1nte ma LPrial 

1 <um• flautim de metal nickelado 
Bohem cm RP.b. cem fino estojo l 
fuma flauta de metal nickelada Sys­
tr·ma Bohem em Dó com chave des­
cendente ao Sib. grave com fino es­
tojo, 1 <um i oboé de 13 chaves e 
dois aneis em Dó com fino estojo, 
1 ,uma> requinta. ele 13 chaves e dai.o;; 
aneis de ebano em Mib, com fino 
estojo e· rollenux. 12 <doze I clarine_ 
tes de 13 chaves e dois aneis de e· 
b,mu rm Sib. com l:uno estojo cl rel­
kall.lX<'. 1 1:1m1 ~op.honc soprano 
fjm S1b, com autouutlcos e chave 
dcscend nt . c:.10 S1b. grave com fino 
*''.-,10Jo 2 (do1 , sa,:ophones altos em 
Mlll. cc n : utcmatu·os e chave des­
<'"mlcnl.e ao 61b. grave com fino es­
L!J,o e e rollraux. 1 (um) axophone 
t '"'Ol" rm $b. c,n a11tomatieos e 
rh.1v" dcc:.r 'nd ntC' ao Slb. grave com 
ftno e tojc 4 <quatro, pL'itôes syste­
m t1,mrxt · com 3 pl5tos em Sib. 
t' Ln cr~1 tino e ~oJo, 2 (dois) buggle.s 
(m Slb C!ll 3 ptstos. 2 <duas) trom· 

1. - e.te h:11111 ,i 1 cm Fá e M1b. com 
a pi.: tfls m 10 f"IU ei1a. 6 ,~eis) saxhorns 
crn Pá e Mrb. cr,m 3 pi.stos, 8 Coito) 
1 tr 11 bnnPs mrui va r:i em Dó e Sib. 
co. ·,istos, 4 <quatro, bombardinos 

Stb. com 3 pi~tos, 40 <qua-
1 ·na r )trmt ·, de metal Jkltatcis, 10 
tq11<ll.('u1 a l saccos de couro para. as 
<'-t~ 11tcs:. 2 1doi.'5l barytonos em Do 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Directoria. de 
Obras e Limpeza Publica - Edital 
n. 0 12 - ,Conoorreneia. pu,blica. -
Chama concorrentes para o serviço 
de contrucção de calçamento de d.L 
versas ruas da capital - Faço pu­
blico, .para conhecimento de quem 
possa mteressar, que a Prefeitura da 
caJJ)ital, em cooperação com o Govêr­
no do Estado, que custeará o serW.ÇO, 
acceita proposta. para a construcçã.o 
de cento e 1rtnte e seis mil e duzentos 
e setenta metros quadra.dos .. . .. _. 
<!26.270m2,00> de pavimentaçã.o de di. 
versas ruas da cidade e collocação de 
meio fio onde se fizer preciso, tudo de 
accôrdo com os typos de calçamento 
abaixo díscriminac!Os e mediante a~ 
seguintes clausulas: 

Clausula I: 

Os serviços poderão ser contratados 
totalmente 0 u em parcellas de cinco 
mil metros quadrados, sendo iniciado.':> 
na rua Duque de Caxias, com pavi­
ment.ação do tyrpo - A -. e meio fio 
de granito, na mesma rua, a partir 
cia esquina da rua da Cathedral até 
a pra~a Vida! de Negreiros. 

Clausula II: 

As propostas deverão ser enviadas 
á ~efeitura em enveloppe fechado, 
assignadas clarament.e. sem emendas 
ou rasuras, até o dia 5 de setembro 
prox.mo, as 11 horas e serão abertas 
no mes.mo dia, ás 15 horas. 

Clausula ro: 
Todos os proponentes poderão a­

presentar. em separado, propostas 
para o serviço total e parcial. 

ClaU9UI.& IV: 

As propostas devem ser C'ntregucs 
acompanhadas de certiflcadoS de cs. 
tarem seu.s fiignatarios quJ.tes com os 
cofres federaes. estaduaes e munici· 
paes e de recolhimento, feito ã The­
souraria da Prefeitura, de cauções de 
rs . 10: 000$000 para o serviço total e 
de rs. 1:000$000 para o serviço par., 

cl8tL. b,em assim cconl!p:1 nh~da ~ de 
provas de .1.doneidadc profk;..,:;ional 

C!asula :V: 

o parallelepipedo c .1 T*dra 'britada 
a serem em.pregados dev1·m ser d.e 
granito, o cimento á escolha da. Pre_ 
feitura e a areia J::, vada. i.sent,a de 
materia organica. c de an:illa. 

Clauscla. VI: 

o movirnmto dP t~1-rn alé vmt~ 
centimetros de C!s<' 1vac :10 ou ele ater­
ro, será feito por conta do contr:.1tan­
te, e a remoção e l1 nnsportc de tcITa 
entulhos e sobras, s·-râ. por cont.1 da 
Prefeitura 

Clausula VII: 

O tempa para a execu~·ão do ~r­
viço será ele tre!> annos. a p:: rtir d~ 
lavratura do contrato, para O .sP.rviço 
total e o ccmbinado entr;: a.s p:-:.rte.s 
contratantes ipara o serviço pareia l 

Clau,ula. VIII: 

OS pagamentos serão effecluados 
mensalmente, na Thcsourarla ria Pre­
feitura. de accôr<lo com o serviço exe­
cutado e entre(!ue. 

Clau:;ula IX: 

massa df> cimento, a traço de um por 
t.rês (1 X 3}. 

e - Es...,;.e typo será identíco ~, 
l~tpo - B -, sendo, porém, de maU'­
r~l aproveitado dfJ calçamE"nto já 
existente na cidade. 

D - Pavimentação de concreto 
cem quinze centimentros de espet. 
sw·a. feito com pl"dra britada, de um 
e meio a três centímetros, em qual­
ouer se,ntido, ~obr2 terreno natural. 
ccnvenientemente malhado e apiloa­
do, em placas com extensão de oito 
metros separadas por juntas d·~ 
dilatação. em sentido transversal e 
uma junta de dJatação. em sentido 
longitudinal, tomadas com uma rn.s­
tw-a de betume e areia grossa 'avada, 
fazendo_se a penetração a quente 

Prefeitura Municipal de João Pcs­
sóa, em 31 de julho de 1935. 

Oct..1cilio Cavalcant.i, 2.u escriptUr:...· 
rio. 

dos Auxilia:-.-::s do Ccmm, reio, sita ã 
rua Duque de Caxia.-;. w deitares Ro­
m~ro Novaes Medeiros e Arthur Mon· 
te1ro de Palva, qw..-- de\'erão comparr. 
cer no dia 9 de setembro proximo. ás 
7 horas da manhá sob as il-nas da 
Lei 

João Pes ôa. 14 de agosto de 1935. 
- Eduardo de Azevedo Cunha. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
COl\llHISSAO DE CO)IPRAS -
EDITAL N.1:t 32 - Oh.ama concorren­
k s ª·º. fornecimento ~e generas ali 
me1~t1cios e outros artigos necessarios 
~- diversas repartiçC?s do Estado du· 

~~~~~fuom!s1ez~~~~-~em~~\,· ~~*~~te 
anno de 1935 

I\IercadOria a !".er fornecida. 

Pães. de 160 grammas - 1, bola­
chas. fmas - ktlo. carne de xarque 

EDTTAI, DE COXVOCAÇAO DO kilo, carne de sol - kilo carne 
JURY - o dr. Brnz Baracuhy. juiz v~rdc - kUo, toucinho de pOrco -
de direito da. 3. :, vara d.a comarcJ. k1lo, bacalháu - kilo. assucar ren­
da capital d-:> Estado da Parahyba. ~1ado - kil<:>, id?-m tr~turado - k~lo 
em virtude eia lei, etc. idem mulatmho - l:::!lO, café mo1dà 

Faço saber a tcdos quantos o pr..;- marca '"Popular" - kilo, idem em 
s~nte edital virem, conhecimento d'elle g:ão? - lülo. arroz nacional de 1 • 
tiverem. interessar ,po'sa, que tendo si. quahd?-de - _k1lo.. mant<'iga para 
do ccnvccado para o dia 2 de setem- t_empel!o - kilo. id_en: para pães -
bro vindouro J)('las 8 horas c.!.a manhã l..1lo, p1me!}ta do r.::-mo -:-- k1lo. com1-
para funccionar em sua tercº1ra ses~ ' n!ios - ktlo, alhos - k1lo, ce~ola.s -
~:'.o ordinaria. do corron~ an~o o. ji.- ~~it.2 rn~~jJ~e J~!~~te,~egclar~ k~i;; 

os typos de pavimentacão :erão os ry desta capital. _prcced: de accordJ- farinha de mandioca _ litro feijã~ 
seguintes: cCJm o ~ue determina o e~. do P.r~. mulatinho - litro, sal gre,s.so '.._ kilo 

A _ Pavi01entaçá.o de parallelepi- P_enal_ co ~stado, ao sorteio do" vm~e idem tritw·ado _ litro kerose,ne __: 
pedo sobre base de pedra britado, c1da.daos JW"ado~ que teem_ de servir caixa, vinagre _ garraf"a., gallinha _ 
de dez centi.metros de ef.pe~sura, na mesma _se~s~ tendo s_1do ::?rteu. uma, _ovos de gallinha _ um, tijollo 
com interstlcios tomados a caldo de dc,s os ~gumt>es. 1 - J..9ao Luiz d~ !rances _ urr., olhos de palha de 
cimento, . a traç~ de um por nove Paz PorcrnncuJa; 2---:- Joao Ce_lso ~e1. carnaúba _ cento. carn.i? de porco_ 
(1 x 9). mtermeiados com argamassa xoto, de Vascon~llos, 3 - ~ianc1.sco kllo, mae3rrão _ kilo, banha d-e por· 
de cimento, a traça ele trm por se1s ~av.er Navarro, 4 - AnL01110 Varan- co _ k.iJo. farinha de trtgo _ kilo, 
n x 6) e com e<:.pessura ~e cmco <'en- G.a~ ele Carvalho; 5 - dr. Ney de AI- araruta - kilo, azrite docê nacional 
timetros, reJ~ntada toda a altura m<:1da; 6 - Jose da_ Cruz Ncbrega; 7 - kilo, idem estrangeiro _ kilo, mi­
do parallelep1~do com argamas.:>a 1 - Arn~n~d de. AZevêd.o Cu1~a; 8 -11~0 - litro. c~ _ um, colorau _ 
de cimento, a traço de wn por tresl dr. Ab1dias Pll'eJ de Almeida: 9 - k1lo, dô<>~ d€ goiaba - kilo, phcspho­
(1 x 3). _ . dr. Jcsa ~agalh~es;_ 10 - clr. Marci. l ros .-:- ;naço. bat~tas inglesas - kilo, 

B - Pavimentaçao a parnllelep1- 110 Camerrno Mi:nctello: 11 - prof. que1Jo de- manteiga - k:lo. canella 
pedo montado sobl'e ba.se de _p<:·C.ra ~duardo de Medeiros; 12 - dr. Fi:~n- rm pó - lata de 100 grammas, cho­
irregular, conveni~nLrment.e aplload.1 cisco de _Paula P~regr.no ~e Ara'-:'Jo: colate err. pó :--- .la_ta. sabão ·•sol Le. 
a malho, tnterme.wd~ por um::i ca- 13 - Jcao Correta Mcnteu-o Freire· vante_" - caixa ldftn mannori.sada 
mada de areia. de cmco cent1m~tro.s H - dr. Damnsquino Maciel: 15 - - caixa, ualito - caixa grand~. cruz· 

de espessura e rejuntada com arga- ~~f~; ~i~~ :n1b~~~iq~~" de~~~- ~~~in~ª C-;-ttl~;ª·n5
~P~1

~ ~nua~· i~:~ 
18 - Amaro Bez2:rra Nune,, CavalcP..n- . 3 - uma. idem para appardho 
te: 19 - Jo•é do Carmo e SilYa; 20 - S.'.l.nitario - uma. papel hygtenico -
Javme Fernandl:"s BarbOfia maço de mil folhas, aveia e~trangt'ira. 

A todos os quaes e a cada um dt' - lata, soda caustica - lata.. fubá 
per si conv .. do a -comparecer ás ~es- ~e rr.ilho - kilo. 1-:ite dr vacca -:­
cões do jury, que funccicrnará em dias litro, idem condensado - lata. ma1-
con.sE.cutivos. na sala c!.as a.udie-ncias, zena - maç.o grande 
edificio n. 0 42 á rua Epitacio Pes.sôa. ····FaZfmõSPúbITêoP-,r~a- c-oiili_.e.·c'"1n'"1e•n­
d-esta. cidade. tanto no r:.ferido dia. € to de que:m interessar possa, que esta 
hera como nos dcmaí~ emquanto du Commiseão receb< rã "até o dia 27 do 
rarem os tr:i.balhos da mesma sessão corrente, i:::la"", 14 horas, no Palacio 
scb as penas ela lei FC 1altarem. E das secretarias. no pav~nto onde 
para que ch~gue ao conheci~ento i:-:f" f1.1ncciona a Secretaria . da Fazenda, 
tridos. pac;sc1 o ,prt?sent~ rd1t.al qut prepostas para o forn-ecunento d0 ge­
.ç~ra aff.ixa(lo no 1ogaT do cc:;tum:" " 
publicado pela lrr.p;·cn a. D?~do e p..1'· 

de ne!:ta e -d::-dc d:> Jc.ào Pr.s'-oa, aos 
L e.las do mê" de agO\...'io de 1935. En 
C.nlc;<-: Ncv~ da Franc:i, crivão d:1 
jur • o t>scr:.-v. ci,c;.-;. J Braz &racuhy. 
Cc.:nform"° com. e· oriqinal Subscrevo 
P as....;;igno. Jcao Prs'. f>a. 12 de ago" to 
cl·• 1q35. O e rrivão: Carlos Nev"."s da 
Franca. 

SERVIÇO ELEITOR.\L - EDITAL' 
- 14.~ SECÇAO Erluardo d~ Aze­
vê<!o Cunda. Jl!'es!d1·1ltf' da 14. • s, e· 
çãc tll"itoral de ta C\1pit.al. faz pu 
blico para os cl"Vidcs fins quP nomeou 
f"eó-rt:1riog da. alll1dida u·cçúo que 
func:donará no prcdio do Syndicato 

diffi- I Digestões 
ceis e dolorosa_s 
curam-se rapi­
damente com as 

PI LULAS DE . 

REUTER 
1 -

TARGINO, IRMÃO & CIA. 
UZINA MACHINÉ 

Compra e n'rHla. h(·rH·ficiamcnlo e prcnsag<'m 
d<' algod.in - PIHPIJ1!Tl'~A. 

ESC'RIP'fORIO: PALACETE li,\ .'\SSOC IA(' ,1.0 COM~mRCIAL 

--- JOAO PEs~OA --

Compr:nn, Jil'los 11H'lhor('s pn·ços d:1 praça, q11alq11cr 
qua11lidad<' de rnroçn dl' algod:io l' milho. 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA INSTITUTO COMMERCIAL 
"JOÃO PESSôA" 

E:islcm muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres dh ersas, l'l'llle· 
<lios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importanci:i. 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffrnsivo, que lanlo 
p1'1tlr ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e ê um anti-febril sem, 
igual p .. ra Grippe, Resfriados e todas aa febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2: Congresso Medico de Pernambuco 
(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO> 

---- A' VJNl>A NAS PJUNCIPAES PIIABMACIAS ----

OFFICJALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO DO ESTADO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

EXTERNATO E SEMI-INTERNATO !'ARA Al\lBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Cuzso•: - rrimario - Admis~o - Commercial - Dact1lorrapbla 

e Ta.chygra.phJa 
Acccttam-se traball1os dactylograplllaos, sob contrato 

HORTENSE PEIXE - Directora 
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! .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. ~: ...... : .. : .. : .. : .. :+< .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. ,, A MA I DR D ES CD BERTA 
i TUBERCULOSE % PARA A MULHER 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

.. :. DR. ARNALDO GOMES •:• Jo Dr. Silvino Araújo 

.. :. eurso de especlallzaç!io com o prof. Clementlno Fraga no Hospital de ~t DR EDSON DE ALMEIDA 

•:• :i!":~°!'., ~- ::~~~~oº~efi;ºp!:.!~t~~~xD~~~~~:!~c!:~':P: •i FLUXO SEDATINA 
•;• treruceetomi..a e outros proces.c;os modernos. •i~ 
+!+ DOENÇAS DO APP. RESPIRATORIO. + 
J A molher não 1ofreri cl6r ... 

1
~ ~ C~ntQHu e trataruento em horas pre'fiil.mente mmrea... 111 J Cura collcas ute!inaa em Z horu. 

De volta de su~ viajem de estudos ao sul do pais onde frequentou 
as clinlcaG especializadas do Rio (Servic;o do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Servlço do pro!. Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercicio de sua clinica. 

dlariamente das 9 112 ás 11 hora,. "'•.. Regulanza as suspensões. Corta as Rua Duque de Caxias, 504-1.0 andar. Diariamente de H ás 1'1 horas. 
RUA BAl!AO DO TRIUMPHO 400-1 • ANDAR. TJ:L. IU +.•• grandes hemorragias. Combate as 

1 JO&O PESSOA ,. Flõres-Brancas. Evita reumatlsmo e JOAO PESSOA --::-- PARABYBA 

•J os tumores na 
.. )+)+!++!++!++!++!++)+!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!+v!++)+) Idade critica. E' 

neros alimentícios e outros artigos, be prcpo.<;ta.-:; par1. o fcrnecilr.cnto do 
conforrr.e discriminação acl!nJ., ne- seg,.1•nt: mat-n'11 

Estado. sob as seguintes cond1cões: plas pnra fic.ha' de 8 x 5", 3 arch1-
cessarias ª. diversas. repartições do ,

1 

1 flnh;,.-o cic aç.o d 0 7 gav:tas d~ 

poderoso calmanr 
te e Regulador 
noo partos, evita 
dõres, h6'morra­
~as e quasl null­
fica os acidentes 

r de morte que são 
1 por cento. Me­
ninas 13 a 26 

dendo c·m caso algum o n?gociantc 
inscriptc recusar.se a .&ati.sfazer á en· 
ccnunenda sob pena de ser exclutdo 
o teu nome do registro ou inscripção 
e de correr por conta d,?lle a diff.e­
rença. al - A,.<; propostas dew•rão .',:Ci" es- vos de an com 4 gav.~tos tamanho 

criptas a tmta e ass1gnadas de modo' offic10 cem fecku,uras. 4 ficharioc de 
legível. sem ra.c;urns, oemend:ts. ou bor· uç.o com 2 ga\"Cta.~ r,a.ra fichas de 5 
rões, contendo preço por umdade, ~m. x 3··. 2 macltin"-"'.,;; de escrevn Cf;m 
nlgari.!::mos e por extenso, em duas. d po!-it!\'Os pora ficha:'s com 0,30 de 
vias sendo uma devida meu~ sc:lla-1 e lf.1 u, 8 :1lphnbcW. s m 5 p~1ções, 
da.' Jl. ~º de 5. x 3", 12 alphnlr•t"s em 5 

b) _ os proponentes dcvr-rá.o jun- posições. JcY.;'"l oft1::-10, 14 alphab<..'tos anos todao aevem usar FLUXO SE. 
tar provas d? quitação de· ilnp/:110._ i em 5 p~s1çõ~s. Jogo 8 x 5", 6.000 DATIN.A que se vende em todo o 
municipal, estadual e f<::dnal no ex2r pastíl.s d_e curte r ct:J, 1 gramp.:>ador Brasü. 

Os empates de prrço, ca_so .se yen· 
fiqoom. serão resclV1dos 1mmediata· 
reente, _por _so11e.·o. no a_do <:3.a con 
curre.nc1a ficando. todavia dispensa­
da eESa Providencia se e>· refencic.3 
.empates occorrerem entre um forp.E· 
ceder ,nacional e outro estrangeiro. 
caso em que se dará preferenc'.a ao 
nac,ional. 

~~~6itz::~~d~~ b;~s~~i;:·a~~ ifsf;;~~1
~ 1 ~~?°J2t

1~;i'n3 !oi~.f~~~i~01
;e~~:::i~~~~ 

importancia de quinhentos mil réis. 1 secretana. de ~mbu~ de 1.50, c~:n do. faço sc;cnte a quem interessar 
(500$0001, em dinheiro, para garan- 1 7 r,;avetas e cortma. ~'t nh~sas de un- pos~a. QU<' de accôl'do com o Decreto 
tia e effectividade da propc.sta, cuja, bm~. melo bureau_,..:, com 4 gavttas. 2 n." 21.804 de 11 de novembro de 1932. 
caução Eerá levant,ada apó.rs o julga· poltr:in~s gyratonas com n-rnd1.rn._dor todo o pessoal .da Iytarinha Merca~te 
menta definitivo. , <le ~ltura t mclao; duplas,_ 14 ~~de1ras 

I 

deve, em .s0rv1ço, u.°'ar, cbngatona· 
e> _ os proponentes obrigar:,;; -ão dl' nnbuia. c~m~ íl"·~entos mtc1riços. 2 mente. o fa~·damento constante do 

a tornar effectivo o compromisso a mesas d.~ 1mou13: com 4 gave\as e d-:- plano d:' umfor.mrs aPJ:!rOvado pelo 

(r~eto s~ap~io~~~;~aªd~;.iaass~I~~1~2;~~. ~~;;~~s. pir/ªi:~~;,to~?a;~~nr~- 1~~: ~ei~=~ J~P~6v:~\~d~!wr1âfa~~:r:~~ 
ca.so seja acceita a tua oropo.sta. com 1 ~l!"re.1;ux .m1m .. "-tro com 7 g~veta~. ~m ta~ desta. dftta rpara que o ~e~mo 
previa caução arbitrada p1 h Tribu- Hnbt~ia .. 2 mesa.; d~ int1bma.. m~·:os pe~soal se apr~~cnte devida _e r1gor'?­
nal competente ná<i in1erior a 5'; b<Urc;,ux. com 4 &~vet3 , 2 f1ch_ar1cs ~am,ente. 1mcflr1ru.c;ado. S 0 r~o a.pph­
sabre o valor d0 fornecimento. a qual d~ aco c-~!n dua..o;;; f;.lV'.:'t::::-: para flch~s c~da~ as penalidades da Let a ~0$ 

rnerterá em favor do Estado no caso d~ 6 ~ 4 . 4 alphat:;ctos em 5 pc:,1 quan'J's fC apresentarem com traJos 
de rescisão do contrato :~em causa çocs. Jogo de 6 x 1 ·•. 1 archno de aço civis, apôs o prazo acima detenntna­
justificada e fnndame'lta<la a juizo <:-<>m 4 g·netas t"manho carta. com do. 

Todos os artigos d~verã.o ter de 
primeira qualidad,e e ãe accôrdo. com 
as Especifi.cações do presente edital ~ 
pestes no loca_! orev~amente det<t>nm­
nado pela D1rcctona, indcpend~nte 
<fo pagamento <.:.e transporte p~r pJ.r­
te da me'ima 

o fornecimento dos a11igos e m~­
terial constantfs de~ta c,::,ncurrenr1a 
dev,?:rá ·correr por conta das sub-c.on­
signações 9 -:- Mater:i.al pe1111am:nte e 
10 - Material de consw:no. da con­
~ignação "Material·· .. dn .\'('J~ 2." 
correios e Telc~aphc~. lo v1g~ • .,te 
crçamento ~o Mm1sLeno da V.laçao e 
Obras Publlcas. 

do referido Tribunal. 1echadw·a _ .. . Carpitania do Porto do Estado da 
d) - O material propo~t..o :, for- .As prepostas __ devnao !:er mngidns Parahyba. rm João P~s~õa. 15 de 

A Dir:?ctoria Rrgional resetva-se o 
direito de annullar a presente C'.)n­
currenc!a caso os preço, offerec1dos 
cxc,!dam de 10,,...o d~. conentes . na 
praça e de só ?.Cqmn~ os ma ter1ae_s 
relacionados, quandc· Julgar conveni­
ente e na proporção de que venha a 

nccimento sera de p!"imeira qua!ida- ;;,, estJ:t Cc1~1i"TII, ao. fl1'1: envel-~_!)P:c!s f • agasto d~ 1935 
de. a julgar pelas amostras que de- chados. a.te ás l't ho ·as do dia 30 do Ely:seu Candido Vianna. - Secreta-
vem acomp.:1.nhar ns respectivas pro- corrente . _ rio. 
postas, ficando á Comm.is~ão de Com- Os proponente', deiverao f~2r no 
pras o direito de recusar os ar~igc.s T_h::-so_uro do Est.3do, uma cauçao,. em 
que julgar intefiores ás an~ostra:,.. dmh~;r<;>. de 5-00..3000, pru·.i ga'"ant1a. e 

necessitar . . . 

e) - & n!opostas serão entregues e!fectn'!aade da prop:Jst..1.,. cuJa cau­
em enveloppes fechadas e 1acract2..s I çao_ s~~a levantada após o Julgamento 
nesta Com.missão. nc dia e hma uci- def!l:1t,vo. . 
ma indicados, para julgamento pos- Joao P~s:;C?::t, 1..,3 eh ago:5to de_.1935 
t.?rior do Tribunal d.a Fazenda. - Chron,:1c~o Cavalcant1, pre::ndente 

fl - Quando o:s contra tanU!s dei- da Co.mnu.:.sao de Ccmpras. 
xarem de E~ti<:fazer qualquer pedido 
dos àrtigo'i constantes da relação -aci· SECRE.TARJA DA FAZENDA -
ma. nã-, fizerem na forma o::-,::scripta CO)l;\flSSAO DE. COl\-fPRAS - ED.l. 
pela letra D. cu não substit\lirem im- TAL n. •· 31 - Esta CommiEsão accei­
ir..edi.atamente os arti~'...-> r~cm.ados ta proposta"' parn O fornecimento do 
serão estes. como os Ilão fmnecidos. seguinte material: 
comprados n qualquer firma da pra- 388m.200 de mosaicos. sendo 306m, 200 
ça, por conta dos contiatantc:::. s~n. de córes e 82m.200 brancos, 5 mil me­
do a importancia accre.scida de 25 · ; tros de brim pardo confo1me a.mostra 
descont.ada por cccasláo do pagamcn- exi~tent..e nesta ccmmis~áo. 
to da respectiva conta, -? 50 , na rc- A,::, proposta deverão ser dirigidas 
~ncidPncia da referida fa.lta, podendo a esta Ccmmi.ssão. em enveloppes la-
!.3-1~~: a;rp~.:·;fá~~i~º d;sstt~~~~r~~~ ~~ª~:·a:,_t,ê o clia 20 do correite pelas 
dependentemente de qualquer prac-e- • os proponentes deverão fazer no 
dlmento Judicial sem que a~s ccn- Thesouro do Est...'ldo uma caução em 
tratantes a.c;.sista diT':'ito a qualquer dinheiro de 200SOOO, para garantia e 
in:~~izlç~ti~a r~~ti~Ji1!~ial rcqui effectivi,ade da proposta, cuja cau. 
sitado d~vcrá ser feita logo após :,. ~!~i~~\!/cvantada npõs o julgamento 
recepção do pedido da COnuui'°.são de João Pcssõa. 3 de agosto de 1935. 
CoJ~f~ª~~ssóa 13 d,... !lg().'jh r1,, Jfl:l!"i Chrornacio Ca\'aleanti -- Prc.siden-
- Chromado Cavalcanti, 1)rc.,idl..'ntc te d;, C. ele Compras. 
da Commi,"'.sáo ct,, Compra" 

EDITAL - Faço publico eJ11 cum· 
primento das d··po içô !j 1,,.., •l_,, qu 
nomeei se,retanc.-:. da Mc-,1 R"."<'~ 1)t-:J 
ra. da d"c,_ma n n.___ secção ~ lch· J"ai 
d~sto. capital a funcc1vnar n,J cdi.i.i­
cio do Grupo Escolar Epll ~1·) P., 
sóa. sito li avenida. Ju rez T'.'1vcra, 
durant? a., proxima.<; ekif'O''-, mumc1-
pae.:. os :m•:; Caro1mo d S,1 ::i Bi 1t o 
e Ely-io Alhuqu rqup P 1 s B tto. 

Josê Prazf!res ('o~lho, p d. n 

Sl:'('r:-ta 

EDITl11, - 1\linl~!.t'rio da Marinha 
- (~ 'Cpitania d,,s rnrlcti do Estado da 

REC.:Ri,;TAKIA JIA FAZENDA - Parahyba. 
COMMISSAO DE t:OMPRA.S - i,;DJ D' ord•rn do r Capit.ão de Cor­
'J'AL N." 33 - Esta Comrrus ao rcce- ,cta Cnpitl'o de:'! Portas d('~t,... Esta-

ADI\IINISTR,\ÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI· 
TAL N." 7 - AFORAMENTO DE 
TERRENO DE i\IARINHA - De or­
d<;m do .sr. Delegado Fiscal do Tl12-

secção dc-s Serv.1ços Econom1c~s t'.a 
Directcr;.a Regional dos co1T.c·1cs .e 
Telegraphcs da Parahyba do Norte, 
I 7 de agosto de 1935. 

o Chefe int?rlno. Jl'sé Aloyúo l\'la· 
ohado, 1. .. · official. 

t1~~o ~ci~n~;:m°:s!.\~~ta~i~:ç~o:~ RELAÇÃO DO l\IA.TERIAL DE QUE 
pany \SoU'h Americal Limited" re. TRATA O EDITAL ACIMA 
quereu o aforamento do terreno de 
marinha, ~ituado no lugar denomina· 
do "Camalnú ", d:.Stricto de· Cab-e­
dello. munic:ipio de João Pessóa. nes­
te Estado. 
~ d.:talhes technic~ e dema:.s es­

clarecim.fnto• constam do edilal n. 0 

GRUPO - A "CONSUMO" 

Material de Expediente 

-A-

~,. pubh:.:ado no Jcrnal official "A Alfintte de lalão ,n." 28 :- 30 - ca.~­
Un~ão ... desta capital. em ~ua edição xa· Alfinete de latão Standard_ -
d 15 d t d 1935 caixa· Alfinete offic.e Pms - caixa; 

eAdmi~isªt.f.~~ã6 e d o Domínio d a Aflad0r para lap•s E W Z Ergo -
União, em 16 d..; agcsto de 1935. um, Afiador J?ªTa lapis B_c.stcn - ~"2 · 

Sabino de CampOs, Encarregado da Agu.a-raz - lttro; Alca trao ( 18 l~t1 O:,) 

Administraçáo . 1- lata; Alcool c.:.esnaturado (18 htrosJ 
_ - lata. 

rl~JI~EM ~~'\ AL~o;~~~R~
11s~ - B -

SE!I-IBU:A GERAL - Não tendo com­
rparecido acc;onistas em numero legal 
á sessão convocada pa·ra 27 do mês 
prcximo pa~ '. c1 do são convidados cs 
mesmcs para uma outra sessão de 
Ass~mbléa Geral Ordinaria a real:­
zar-se no dia 31 deste mês. em sua 
séde ~ceia!, a Avenida 5 de Agosto. 
n. · 50. 

Na referlda Assembléa terão lugar 
a te.nada de conLas da Administra· 
ção, -.:m face do balanço, le:tura do 
relator10 dos adminls:trador~s e do 
Ccnstlho Fn:cal, bem como a eleição 
do dito Conselho ·para o proximo 
cxerc1,...io. 

A Oire!'torJa 
João Pc sóa, 16 dr ugoslo de 1935. 

DIRECTORL\ REGIONAL DOS 
CORREIO,; E TELEGRAMIOS -

Barbant,e 2 fios 32 - 4.00 granunas 
- ncvello; Barbante 3 fto.s 32 - 4.00 
grammas - noveno; Bobina para 
machina calcular < Vera Cru~l 58 mm 
- uma; Bobina para n-:.achma calcu­
lar "David"' - wna; ~orracha 
"Union" E. Fabzr 210 - caixa; Bor­
racha "Rube" E. Fab~r 212 - can~a; 
Borracha "Mercuric.. 166 - canca 
Borracha para machina E. Faber CO­
met, 1.087 e pincel - uma; Borrac?,a 
para machina E. Fal:?r 1.081_ s, pm­
cel - uma: Bcuvard de madeira typo 
gTande - um; Bouvard ~e metal ty­
po rr.edio - um; Bou1.1ai::1 u.e metal 
typo grande - um; Bol<:a de couro 
para ferramenta - uma; Borracha 
em lençol - kllo. 

-C-
EDITAL N.1' 3 - Con'.!urrcncia ad... ca t 110 L Fabet e L - du-
m.Í.llistra~ha p~rmaneute de inscr~pção .. ~ a eta 113 L Fab€r e L 
}:3'.ª .º tc1·n('1•1rn!•nto _ dl' __ matenal .. e ~1:~i.a· ªJaneta 114 L. Faber e. L .. -
mt:n1:.., 11urante ,o l·xcrr1c10 de. l9.J5. d ~ C neta zrnith 217 - duz1a; 

De ord~m do ~l'. 011"€'ctor R~gie,nal, C~~~tÊ:t."' ~ara papel Round-Hea<.:. Fas. 
f",<'O puhJ!( ;· J)f']o f)l"C'St nte •vdltal, que J t ,,l'S de 1 a 7 _ caixa· Co:1ch!?tc 
na Io.-m:1 cb nrt. 5:! do Cciigo d:~ en.. a el Thr Tower p~oer Faste­
Ccntat1l_ldat ,' _Ptibi·ca. a~ha1:c. aberta ~.~~!ti~ 5 6 _ caixa; c~lchete para 
nest~t Du-ectoua, durant - o p1azo de papel ·universal Pap!'T Fasteners s!l 
10 _dia-,. a <:'Ontar da. data d~ste ,edital . s 6 _ caixa· Clips _ supericres 
a_ m'Ecnpçãc pau {, fo1ncc1mento, ~10 1 ~liJ)s ''Perfécta'" 1 8 3 _ caixa; Clips 
v.•.gente c>;,?rcic10 l!i? 1935, de material _ Super Clips mo~erno 1 a 3 - _cal­
de cc 1 ·u_mo habitual e permanente e xa. Clips _ Favorito ~ a 3 - caixa; 
de mo·; 1s .• f'n~ seguida arrnlados. ceSta para pa:oel, d,1 cipó 13 ccntime­

A imcripção far-s · á mediante rP- tros _ uma; Ctsta para papel, de 
queriniento ao ~r. Dtrcctcr Jtcglonal. vime 13 ce,ntimctros _ uma; Ceata 
acrJmp::mhart0 <la.::. .. ~nfonnn~ocs ~ do- para paoel de aran:,c 13 cent'metros 
cu~ento_:. n e F.MIJD'-i ao Julgamento _ uma; Copo para. agua, typo alle­
l~a 1dc.n"1ctadc cio proponente. dPv.c.n- mão_ duzin; Copo para agua 688 -
do ser aprc·sentadas e~ cnvielop~- se- duzia; canivete nickelado_ .. Merca~ 
parado, í~chl:ldo e l?-ctado, propa::;t.9:s. tor" _ um· canivete "Sohngen" pe-

kil-o; Cesta para correspondencia 4.'" 
Secção - mr.a; Cadernaes de 2 gor­
nzs - uma; Cadernaes de 3 gornes -
uma. 

-D-

Dep~s'.to para gc.mma-arabica. tam­
pa madeira typo medio e grande -
um; Deoosito para g::imma-arabica, 
tampa vi_dro typo mec.:io -: .grande -
um; De.smfectant,e "Creolma Nacio­
nal'' - lata; Dextr.ina - kilo. 

-E-

&panador de p?nna nrs. 40 45, 
50 e 60 - um; Envelc,ppe timbrado 
0.26 x 0.13 - milheiro; Enveloppe 
timbrado 0,28 x 0,20 - milheiro; En­
veloppe timbrado 0,30 x 0,18 - mi­
lheiro; Env-eloppe timbrado 0,32 x -0.24 
- milht:iro; Enveloppe tlmbrado 0,40 
x 0.15 - milheiro; Espcngeira typo 
m'dio e grano.e - wr.a; Escova para 
limpar typo de machina - uma; Es­
cova para limpar macWna - uma; 
Esmalte Sapolin - lata "z kilo; E.s­
carc-:!la e alavanca A-Z - urna; Es­
ca1 cela de cartolina c presilha de me­
tal - UlT'.a; Escrivaninha "Paragon" 

h~rfv~n~~~a - "~~agon ~·
24

1 - u:n~ 
wna · Escrivaninha de medeiia l uso 
- u'rna; Estcjo para desenho CC<?m­
pletoJ - c~mpleto: Estanho - k1lo; 
Escarc(las oara fichas eom 0,51 x 0,32 
- uma; Fita para macbina de es· 
crever uma côr, fixa "Paragon" -
uma: Fita para machina d-? escrever 
bicolor, fixa ··Paragon" - uma; F~ta 
para ma china <!e escrev,er ~a cor. 
fixa ·'Heliuns" - uma; Fita para 
rnaci11na de escrever bicolor, flx~. 
"Heliuns" - uma; Fita cara machi­
na de escrnver uma côr, fixa. "~e­
likan ·· - uma; Fita para macbma 
de tscrever b\colcr, fix~. "Pelikan" -
urr:.a; Fita para machi,13 de calcula_r 
.. P.elikan" - uma; Fita para mach1-
na de calcular "Paragon" - uma; 
Fita para machina de calcular "He­
liuru;" - uma; Formula. de reclama­
ção de registrado - m"'clheiro; For­
mula (·,?mon~tração receita, despesa 
··Agencia·· - milheiro. 

-G-

Gomma-arabica "Sardinha" - li­
tro; Gomma-arabica .. Sardinha" -
-,..! litro; Gcmma-arabica "H. Costa" 
- litro; Gomrr:.a laca - kilo; Gaso-
lina - caixa; Gomma.arabica em pe­
dra - kilo. 

-K-

Kaol - htro; Kero~cnc - caixa. 

-L-

Livro em branco 50 100 e 200 fer 
lha~ - 5. 6 e 7 kilos' - um; Lapis 

~rr_1.J~~ia~· ~~;\~to\7r;,;,,~ 
n.º 2 - <luzia; Lapis preto Apollo 

}a2;~\. ~. 205 ct-1:_zi~~.~:tu;~top:~t.·~~ 
Fater 1. 50C. n.o 2 - duzia; La.pi.s co­
pia L. Faber e. L. "Uranos" - du­
zia; Lapis copia. Alexl.s 9 .018 D . -
riuzia; Lapis copia 6.~12 Johann Fa­
ber - duzia: Lapis ccpta 6.313 Johann 
Faber extra duro - duz\a; L&pi.s co--

~~ªzi;. ºf~o~0~~~~ ~at~~ 1:?~'!"~;t~ 
-- dtizia; - Lapis bic~lor Checklng E. 
Fab!t I.897 - duz,a; Lapls bicolor 
508 L. Faber C. L. Commerclal 
duzia; Lapis bicolor Okay BP.d & 
B!ue E. Faber 640 - duzla; Lapls 
bicolor 220 H . Fehr - <iuzla; Laplli 
verde n.º 200 H. F:-hr - duz1a; I.Jxa 
para madeira, sortida - cento; Lixa 
paza ferro. sortida - o~nto; Ll.repa­
p,•nna de louça - um;. Limpa..penna 
d: porcelana - um; Lmho fino dois 
fiÕ:, n.º 24 L. 100 grammas - novelo; 
Lapis de cõr para C.,'!se-nho - caixa. 

-M-

Medeio .. E.. 28 "brochura para te· 
legramma" - uma; Motorina 
caixa. ~~ ~~crJ~~ªh~r ~1';;iªt~~1, ~el~i~~ queno - ~; Cola para maceira -
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ta mscnpção ~e os mesmos_ re subor­
dtnarem ás ·cond~çõrs ex.ig1das parn. 
o rcrnectm nto. 

Os pnços offercc1<.!.o.,i; não poderão 
ser alterados antes de deccn ridos qua­
tro mêses da data da 1nscripção, sen­
do qu.. as alterações oommunlcadas 
tm reque1imento o se tomarão eff e· 
tivas após 15 c'•a.s do de pacho que 
o.-dena1 a &U& annotaçá<). 

o !om.cimanto de qu1L1<1uer a.rtlgo 
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O numero especial de "lllus­
tração" em homena~em a 

Campina Grande 
Em virtude de estar em preparo o 

numero especial, dedicado a Campina 
Grande, não circulou hontem, como 
dt:,·ia accntecer. a edição referente á 
quinzena. finda, da apredada re,·ista. 
parahybana "'Illustração". 

E!se numero do brilhante magazL 
ne trará. vaJiosa crllabora('ão dos 
mai~ distinguidos intellectuaes campi­
nenses e tambem inten.-ssant1>s repor_ 
tagem.: rnbre a vida, nos reus multi­
pios a! pectos. da linda cidade serrana. 

O ferviço de "clichagem", dessa 
edJçã.o. ~tá sendo feito cilm muito 
cuidado, deven~o 1" Illm,tral-;[~'>'' cir_ 
cular, nessa edição espeC'ial, no ma­
ximc,, até o p1~oximo dia 20. 

JOÃO PESSOA - Sahbado, 17 d,• ngnsto de l!l:15 

INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 
OPERADA A SRA. ALCIDES CAR- paratlvo.s das g1·andes ,01en11ldades a minoria. a bancada classlst.D. lntcgral. E8JiR-:1~0 O ZEPPELJN, HOJE, 

NEIRO com que ~erá ccmmemorndo O "ma a bancada do Piauhy e varios membi""" 

RIO. 16 - A srn. Selma de Al­
meida Carneiro, filha do ministro 
José AmeriCC', e esposa do dr. Alcides 
Oarneiro. submetteu·se hoje a uma 
operaçã0 de appenclicit.e, estando pas_ 
sanda bem. IA. B.). 

do Soldado", cujo patrono ê O Duque da maioria. Amanhã, falará a resp2itf 
de Caxias. (A. B.) ~/~· (~~~~ 1i~~~~rt, devendo votar-

MORTE DE UM JORNALISTA IN­
GL>:S RAPTADO PELOS BANDI-
DOS CHINtSES A POLICIA DE S. PAULO NA PIS· 

PEKIN, 16 - Annunciam a morte 
REUNIAO DA COMMISSAO MISTA do jornahsta Gareth Jones, ex-secre­

l)E REAJUSTAMENTO ECONO- tario de Llc,yd George, que havia sido 
MICO_FINANCEIRO ;;l/;,t;i~.º'/1• ~a~dldos, ha alguma, 

RIO, 16 - Scb a presidcncin do mL 
nistro da Fazenda reuniu a Comm is· 
são Mista de Reajfütamento Economi· 
cerfinanceh·o oara tratar do augmen_ 
to dos vencimentos do funcc1onali..,mo 
publico 

UMA CO:>i~USSAO DE MARITIJI-IOS 
ESTEVE NO CATT~TE 

TA DE MEMBROS DE UMA QUA· 
DRILHA INTERNACIONAL 

S. PAULO, 16 (NºJ ci:,nal) - A poll­
cia espera l'ealizar uma intere~s'.\nte 
diligencia que l'esultará na pri.são d-e 
numerosa quadrilha de ladrões tnter­
nacionaes que se acham installados 
nos melhores hcteis da cidade, inclu_ 
sive no Esplanada, frequentando al­
guns me.s~o a elite. Os gatunos ~á 
sãc conhec1do.s e se acham no fichar10 
policial. IA. B.) 

RIO, 16 rNacionaU - E' esperado 
amanhã o Graff Zeppelin. que conduz 
grande numero de pasageiros. (A. 
B.). 

O PROBLE!UA IMMIGRATORIO 

Fjnda a reunião soube-se que a 
com.missão geral havia tomado co· 

AUTO~IOYEIS US.\ llOS. ele nhedmento da orientação seguida pe_ 
varias mart':.is a pre(.'OS razo:i- la sub-commissão de vencimento:,. 
veis, na cnsa Dia~ Galvão & Cia. ~~ioS trabalhos estão quasi conclui· 

Rua M:iciel Pjnheit o. 118 · 
1 

Ficou 1esolVldo concedcr·se o prazo 

RIO, 16 - Esteve no palacio do CaL 
tête uma ccmmissão de marítimos 
que foi solicitar a execução de diver­
sas medidas a favor da classe. O pre· 
sidente Getulio Vargas attendeu·a com 
::,ympathia, mantendo palestra de. 
morada. (A. B.) 

A EXCURSAO DO lUINISTRO DA 

VIAÇAO AO SUL 

RIO. 16 /Nacional) - A Gazeta de 
Noticias ouviu o sr. José Maria La­
cerda, director do Departamento Na· 
cicnal de Industria e Corrunercio, a 
respe'ito do problema immigratorio, di­
zendo o mesmo: ··Fechamos os na&Js 
portos ao concurso dos im.migrante.s es­
trangeiros, justamente no instante erft 
que a. nossa lavoura começava a. ex­
pandir-se. dentro das perspectivas 
mai.5 <"Ptimistas do nosso tempo". 
(A. B .). 

O MINISTRO ODILON BRAGA EM 
BUENOS A YRES 

REGISTO 
A MORTE DE UM ASTRO DA CI­

NEMATOGRAPIDA RIO. 16 (Nacional/ - Jâ é conh ,. BUENOS AYRES. 16 _ O nunistro 

1 

definitivo até 15 de setembro :para 
que tcdas as sub_conumssões ultimem 
cs habalhcs, de forma que possa o 

FAZEM A:NNOS HOJE : plano completo do reaJustamento ser 
NEW YORK, 16 - Telegrammas d~ 

Sea,ttle mrormam que o aviador Wiley 
Pcst e o actor de cinema William 
Roggers morreram em consequencia 
da queda, do avião em que viajavam. 
(A. B.) 

cido o intinerario do sr. Marques do;; da Agricultura desse pais, sr. Odilon 
Reis, ministro da Viação. que amanhã Braga, foi recebido aqui com as me­
partirá, em avião da Condor, para Pa. Jhores referencias da imprensa por_ 
ranaguá. seguindo logo para Curityba, tenha Hontem, foi disputado no Jo­
onde se inlcjará o desenvolvimento de okey Club o grande premio "Odllon em1ado ao poder executivo dentro do 

o ir. Leonel Fen-az, comme1c1ante prazo da lei, que terminará nos fins do 
em Bananeiras. 1 mês, emb.::ra alguns ministerios não um pro.gram·m· a de trabalho para o 

1

, Braga" Os mtel.lectuaes. ar. ge?tlnos. 
ministro que tudo pretende ver oes_ no proximo sabbado, offerecerao um <? joven Filippe Nery,_ filho do sr. tenham apresentado as tabellas como 

Fil~pp:< Nery Ca.tral. reside-ate cm S. lhes competia dentro de um mês. (A, 
Maméde. B.) A INFLUENCIA DA ANTECIPAÇAO 

DO PAGAMENTO DE UM COU­
PON DA DIVIDA BRASILEIRA 

soalmente. Durante uma semana. s. banquete ao consul Ildefonso Falcão. 
excia. permanecerá no Paraná e membro da comitiva do mimstro Odi­
Santa Cathanna. indo até a fronteira lon Braga, e uma das figuras mais O sr. Amalio Limeira. r2siden!e em 

C~t•;,Pi~::dido Pinheiro de Abreu, c~tDi:l'f PARA o SANEAMENTO 
propnetario em Arara. LONDR,ES. 16 - Foi bóa a abertu-

gaúcha (A B.) . sympathicas do Itamaraty. (A. B.) 

NOTAS DE ARTE O jo1,en Adhemar Onofre Scares, 
filho do profassor José Soare- de Car. 
valho. director do Gruu:o Es!:-olar 
".Anthtncr Navarro··. de GuarabTL 

O menino Jcão. filho do sr. João 
Mac€.do Filho, r~idente em C?..mpina 
Grande. 

A senhorita Emília Toscano. Llha 
do .n. Franci~co CI ~to Toscsno de 
Britto. l'"''Sidente em Mamanguape. 

BAPTISADOS: 

Foí levada. á pia ba,ptismal. a 12 do 
c.-;rrente, a menina Clara Magna. fi­
lha do sr. Alfredo da SJva Pinto e 
sua esposa d. Celv Milanez Plnto 

Foram padrinhos o sr ALpio Ma­
chado ~ exma. consorte 

Vl.'lJANTE~ : 

Deputado Antonio Bôtt-o: - Víndo 
do Rio de Janeiro, chegou ante-ho·,1-
tem a esta carpital o deputado Anto­
nio Bôtt'.'.". repr,~sentante <.:.a opncsi­
ção parabybana na Camara Federal. 

Nesta ca.pital. o político libertador 
foi rec()J:cionado por seus correligio· 
nanas 

Partido Progressista 
da Parahyba 

DIRECTORIO DO MUNICIPIO 
DA CA1'ITAL 

O sr. "1icolnu da Co,ta, 
YÍCe-presi<.lente do D1rec· 
lorio ,lo muniC'ipio cl:i t·a· 
pilé.11, no exercicio da prc­
~idencia, pecJp·no" tornar 
puhlico <JU<' eslú rn,wo­
cunrlo os demais mrmhros 
do Direclorio p:..ir:.1 um~, rr_ 
unié.lo, amnnhU. ús 1-J ho­
ras, no edifirio da .\ssoriw 
C'ào Commercial. a fim de· 
se ciclibllrar sohre :is pro­
ximas eltições nu111idp~1ec;. 

Sahiu o primeiro volume 
do livro do deputado 

Pert!ira Lira 
RIO. 16 - Acu.ba. de . rr publi ·a fa 

a primeira. parte da e bra que o d~ 
pulado Pe11~ira Lira. está crevendo 
robre a. constituição br.a.sileira. 

A parte agora public :ida ven:a sobre 
as taxas de exportação. 

Dentro de quinze dias sahirá a sr 
gunda part~ que se occupa da revi· 
tão e t"menda da ccnstitukão 

O as. umrto é o mais e pportuno p-:>s­
~.ivel pcis c-ahe-st> .que a minoria no 
manifetto que lerá brevemente no par· 
Jarn~nto vac focalizal-t>. 

Falando á ,Agencia Brasileira o de­
put'Mfc Pereira Lira di.s."'e que o seu 
trabalho e um apanhado completo do 
qne tem havido W!S coru;tituintes do 
Bria,sil, tobri~ a questão de t.cchnica. 
revidonlsta. IA. B . I 

N&O DISCUTA: e,- e Jlll'l17 .... 
.. ~ manlelgu do Bru0. DII• 
trllndd.-: 11:acen1o ven- • cta. 

RIO. 16 - O ministro Gustavo Ca­
panel'!la _pediu ao Trib1_111a1 de C?ontas 
a red1str1buição do credito de mil c:m­
tos pelos Estados que -executa m ser· 
viç0s de saneamento rural, de accórdo 
com o decreto 24. 674 de 11 de junh~ 
do 1934. d~e~pondente aos duode­
cimos. (A. B.). 

IMPRUDENCIA DE BANHISTAS 

RIO. 16 - Contrariando as recom­
mendações da policia banhavam·se, 
na praia de Copacabana, na hora em 
que o mar offerecia perigo, o archi_ 
t2cto AngeI Pirero, senhorita Angelica 
Gorgcm::vo e Everaldo Laurez. 

Envclvidcs e arrastados pelas cndas 
morreu o architecto Pirero sendo cs 
cutros salvos com grande di!ficuldade. 

Os imprudentes eram touriste3 ar· 
gentinos (A. B.) . 

ra do mercado estrang,eiro. No "Stocl( 
Excha nge" o compartimento brasile.Jo 
causou excell·ent-e im'Pre1são. 

A noticia do pagamento dos cou 
ipons do emprestimo a 4 %. de 1911 
deda rpelo Banco Rothsch.ild, d~sva­
neceu os receios, até então propala. 
dos. (A. B.) 

PROVIDENCIAS PARA O PAGA­
MENTO DAS DlARIAS AOS AVIA . 
DORES EM COMMISSAO NO ES· 
TRANGEIRO 

RIO, 16 - O mbistro da Guerra. 

ESTÁ NESTA CAPITAL A "VIRTUOSE" MARINA 
QUARTIN DE MOURA 

~arina Quart_in_de Mcura, a grande/ nlt,ecedora de pedaes, s~ por .si, bas~a~a 
"virtuose" br.asil.eira consagrada. com para a sua donsagraçao camo exim1a 
o 1.0 premio (medalha. die !Ouro), do interprete dios com.posftkn-es classicos". 
Institui'o Nacionctl de ,Nusica, encon_ 

em avim dirigido ao Dh'ector d.a Avia- tra-se, ct!Jsde ante-hontem, nesta capi _ 
ção Míitar. declarou haver wlicitaj~ tml.., acompanluui.a -do seu p!j~, capitão 
~~ ~~': ;á~e;: n~~e~.!.~i!1.sdªpa~/~:d~ EdJ:.tard-0 José de Moura. Hontem, á noite, Marina \Quartin ~ 
Delegacia do Thesouro Nacional, em A pianista ·brasil.eira, que vem rea_ Moura e seu ']Xle, capitã.o Eduar'OO de 
Londres. continue a effectuar o oa. lizando uma i"tournée" pelo Norte, aqui Moura, :estiveram em nossa r8llacção, 

t da~ diaria con-e~ndent0 s acompanhan!i'J-ôs os srs dr. Du.stan :~n;fs~0 
de :oo . .acs ~fficiae; em co~- 1 da.rá u~ audição, na Escola "'!ormal, Miranda e '.R.oMlpho Albuquerque. 

RECITAL SONIA NAZINOWA 

mlssão no Estrangeiro. (A. B .) j na 11rox1ma sema'rn,a, precedida de 
A SFMANA ALGODOEIRA DE ITA- T fama, tal a 'i1np1'essão regis~da. sem. 

JUBA' A PRAGA DE ESCORPIOES EM pre c~ni enthusiasmo, pelos críticos da 

RIO, 16 - A fim de inaugurar a 
Sel!lana -:\I~odoeira de Itajubá, ama· 
nha. partira.o para aquella cidade mL 
ntira, c~o representante.s do ministro 
Odilon Braga. cs srs. Humberto Bru­
ni e Marques Oliveira. respectivamen· 
te. directcres do Departamento de Pro­
ducção Veg.etal e da Se:CI"etaria do 
Ministerio da Agricultura. (A. B .). 

OS PROMOTORES DE MINAS 
PLEITEIAM :MELHORIA DE VEN­
CIMENTOS 

I\'llNAS m.aior notcrV!.\ddde do pais 

BELLO HORIZONTE. 16 - No; uL 
timos sessenta dias foram medicado 
no Hospital Prcmpto Socorro cerca de 
80 pessóas picadas por esccrp1ões. 
havendo dois casos fataes 

Segundo .:-s calculas do H.::>.:pital 
Ezequiel Dias o numero de envenena· 
dcs oelos terriveis arachnideos .ascende 
annuahnente a sete mil, com a PU· 
centagem de 250 ca.so.s fataes rA 
B.I 

O CAMBIO 

o critico bahiano Zor.oastro Ftguei­
rédo ttssim se expressou 'na "A Tarde" 
de S Salvador, a respeito da tecllnica 
de Marina Qu.artin ele Moura: 

"A Toct:zta e fuga ,em ré menor" de 
Bach-BUSani, canservando todos os 
matius princi:paes á dif!icil execução 
que •elJfo dtJu, enriquecida ~e "stacca .. 
tos" maravilhosos Jque a. revelaram CD-

Em consequencia d~ fallecimento d::, 
arcebispo d Adaucto, ficou transferi­
do para a prcxima terça_feira o re<:1_ 
tal da sr<1. soma Nazinowa, que esta. 
va mar~ado para hontem. 

A brilhante artista vae reservar uma 
per::entagem do ren"dimento do seu fes_ 
Uval em beneficio da Ass-ociação de De. 
re~a contra a Lepra e Assistencia aos 
Laznos. 

RIO. 16 - Os promotores de jus_ 
tiça que se encontraram ha pouco RIO 16 - A maioria do;; bancrs sa-
nesta caoital, enviaram um memori'.11 cou as seguintes taxas: libra ....... . Rotary Club de Campina 

Grande 
CINEMAS , E FILMS 

á Assembléa Legislativa pleiteando 93SOCO; dollar. 18$700; franco, 1S240; 
melhoria de vencimentos. (A. B.). escudo, S846. r A. B.). 

REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇAO OFFICIAL JAPON!iS CONDEMNADO 
JUNTO 1\0 CONSELHO FEDE· A' MORTE 
UAL DE COMMERClO 

RIO, 16 - Annunciam que o tenen_ 
S. PAULO. 16 - A Associação te coronel Saburo Aizana, g,lt

0 
func· 

C7mmerc1a1 desta praça nomeou O :;r cionario do Mimsterb da Guerra. foi 
y!valdo Coaracy seu representanté ccndemnado á morte pel

0 
Con~elho 

Junto ao Conselho Federal de Cem- de Guerra Superior. (A. B. l. 
inercio Ext:11.or a fim de acompanhar -

Sob hspiração do Rctary Club d..;'sta 
capital vae se -:,rganizar o nucleo rot ... 
riano d!J" Campina Grande, onde o nu­
mero de adhesõe-s se eleva a quar~n­
ta, entre os elementos de maior pro_ 
jecção naquella importante cidade pa­
rahybana 

Para tratar da organização desse 

KAY FRANCIS e LESLIE HOWARD 
numa }~!teria gloriosa - ESPIONA_ 

GEM! - Hoje e amanhã no REX 

os trabalho, referentes ao estabeleci- CONSEQUENCIAS DO CONFLJCTO 
rn-·nh das ba.-es da nacicnallzação ' ITALO-ABYSSINIO 
do~ fretes rnantimos. IA. B.). 

novo o~ntro rotario, o presidente ·o 
Rotary Club de João Pessó3. designou 

ROMA, 16 - A imprensa do5 ulti- uma Commissão de Previa Acção Ro. 
CAHIU AO SOLO UM AVIAO MILL mos dias comm!!'nta a solidaric1adc á tarta, composta dos drs. Abelardo 

Pela primeir(l vez no cinema. Kay 
Francis, qu~ Já. trabalhou com Wil­
liam Powell, Gwrge Brent, Nils As· 
ther. Warren William. Ricardo Cor· 
tez, terá de trabalhar com Leslie 
Haward - a maior interorete do 
drama_romance - e o galã ideal para 
a mcrena irrcsistivel. . Junt.ios nesta 
historia filmada ptla Warn'er First. 
Naticnal - ESPIONAGEM! - elles 
vivem um rcmance glorioso enqua::ira· 
do no maior acontecimento da his~o· 
ria ccntemporanea ~ A Revolução 
Bolchevista! U'nine apperece no 
ftlm, em mcmentos de intensa emo­
ção, as~im como outros personagem, 
da RU.5.Sia moderna. ESPIONAGEM 
mostra através sua trama intensis.:;L 
ma. e · dllemma de uma mulher em 
ser fi-el á ~ua pa t•ria. ou ao homem 
que amava,.. Todos os .seus compa· 

~i~i.; ';,ºl:,~~~.~~~s DO Mt?~R:~~i It~ia manifestada pelo Egypto. Lóbo, Pereira DLniz e dos srs. Lino 
tigo ~:;~~i~ec~~~ci~~~mrer~~~~li ~~p~[~ · Fernandes e Abelardo Fo~sêca, os quacs 
onde esse orgam diz que e Egypto de· vam 1~ncontrando a mais fran::a aco_ 
via aproveitar a opportuntdade do lhida para a idéa. 

LISBOA 16 - o avião pilotado 
P lo capit · o aviador Jorge Figueini•· 
de endo a b"rdo o tenent•e Jo~:> 
Cruz, cahiu ao solo da altura de 2.000 
m trG . quando fazia exercic!o de 
lançam nto de bombas. 

Amb cs aviadores morrrram no 
d tre (A. B 1. 

DF. TRO E!H BREVF. A JºfALlA TE­
RA' UM MILIIAO DF. HOMENS 
EJ\I ARMAS 

ROMA, 16 - Um communicado of­
f~cial diz que dentro em breve a !La. 
lia terá cm armas um m;Ihão de ho­
mens, prcmpt.cs para a guerra com a 
Abysslnla. IA. B. l 

O DIA DO SOLDADO 

$ PAID,O. 16 - Ad1vam•se os })l"C 

con.flicto: .da ILaUa com ~. A:by:slnia S:Iente dos passos que foram d.adas 
~:~6iaexJ~\~gl!i:rr~~mrie.taB~~~epcn· para propagaçã~ do rotarismo, o gover_ 

nador do 72.0 d1stncto rotaria tC'lC'gr!l-
A ESTRADA MAIS ELEVADA DA 

EUROPA 

MADRID, 16 - Dizem da provincia 
de Granada que está concluída a 7_11. 
parte da rodovia de Sierra Nevada a 
Alcazar numa attitude de 3. 000 me· 
tros ~clma do nivel d0 1nar, sendo 
per iSso considerada a estrada mais 
elevada da Europa. (A. B .). 

PERSONALIDADE OFFICIAL AUS­
TRIACA NA YUGOSLAVIA 

phou ao presidente da entidade de nheircs ella tinha enviado á morte! 
João Pessóa. approvando as demarch:?s Havia chegado o momento <'m que 
emp1·ehendidas e parabenizando.o P"la deveria fazer o mesmo com o homem 
iniciativa a quem amnva ... Que fez Helena, a. 

· . 

1 

mais bella espiã do mundo? ESPIO· 
A semanal de hoJe do Rotary Club NAGEM ncs revela um final que pri­

será em homenagem ao munic1pio de· ma pelo reu imprevisto ... 
Campina Orand·a. devendo comparecf'lr . Hoje, e. ain.da amanhã, o REX, o 

Os ~embros da _COmmissão PreVia de ~:~~ ~~~;~ e!~:i~;ocr~::sd:j~~: 
Acçao RotarJa, vmdos daquella cida-:lc. Numero um. ,..... ....... .......... 

HEMORRHOIDAS 

DR. JôSA MAGALHÃES 

BELGRADO. 16 - O vice-chance!_ 
ler da Austria, wincipa Starchrmberg, 
encontra·se aqui, emquanto <'S _jornac:s 
publicam apenas bre~s notic1.as des­
sa vlsita. A res~eito dessa viagem são 
feitos vivos commentarios. (A. B. t. 

INTl:STINOS, Bl!:CTO B ANtJS 
IIDIOBIUIOID&S - ema radloal - opera.,&o • - ..... 

Tamon,1, Estreitamento e Fl1tula1 (Semvo clinico e clrurcfc,o). 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇ()ES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

CoDnllorlo: - Rua Duque de Cuias. 504. De % ia 5 boru. 
Realdencla: - Rua Viocond~ de Pelot111, 242. 

- JOÃO PESSôA -

PELA ULTIMA ,~z. HOJE, NA CA­
MARA, O PROJECTO SOBRE A , 
REGULAMENTAÇAO DA PROFIS_ 
SAO DE ENGENHEIRO 

RIO. 16 1Nacionall - Nos meios 
melhor informados asseveram que não 
passará na Camara o projecto da regu. 
lamentaçáo da proflssã.o de engenhel-

:i/:":~:fti:''i~,rerer~~u:1!~1t~ q:~ 
qulrldos . E' aab!do que votarão contra 

IILEOTBICJDADI!: MEDICA l!:M Gl!:B&L: - Dlat~ Alta ,-. 
penola - mtn--.tollta. lnfn-ffl'Dlelbo, ~ ... Yllln....._ 

S:-:,r, llubGe ile la, Galftllllaoio e .....,...... 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- IDDIOO ancIALIBT& -­

l'UC,1.1 .llft'IIDOB 1'.l'f&JIBO, 11 - L• .ID.111. .,.. ................ ... 
- - - - - - - - - -
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